
LIVRO I  

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE 

O EVANGELHO REDIVIVO



➢ O QUE?    Ações preparatórias

➢ QUANDO? Durante a semana

➢ ONDE? No google meet através de encontros virtuais para 

planejamento

➢ PARA QUÊ?    Elaboração e compilação dos slides; Condução das 

etapas metodológicas: introdução; discussão/debate; síntese

➢ POR QUÊ?    Apresentar o tema do estudo

FACILITADORES:

Joaquim 

Marluce

Ana Olga

Luiz Claudio

APOIO:

Leitura: José Maurício 

Prece: Fernando

Chat: Alina

Prece: Rita de Cássia



Leitura de 

Harmonização



FRANCO, Divaldo Pereira. Convites da 

Vida. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 

LEAL. Capítulo 20.

CONVITE 

AO

EVANGELHO



CONVITE AO EVANGELHO

"Segui-me e eu vos farei pescadores de homens."(Mateus, 4:19)

Não há outra alternativa: seguir Jesus ou atormentar-se.

Ao Seu lado a estrada apresentará os mesmos calhaus e cardos,

sob sol ardente ou granizos fortes na quadra hibernal. As

dificuldades não serão menos rudes e os sacrifícios em crescendo

não diminuirão de improviso.

Renúncia e testemunhos à Verdade far-se-ão necessários a cada

passo, de modo a exalçar a qualidade da Mensagem de que te

fazes intermediário.

Semeando estrelas serás convidado a clarificar trevas, sofrendo

no mister as condições de tempo e lugar onde deves agir.



Adversários de ontem e antipatizantes de hoje se darão as

mãos numa cruzada severa e tirânica em oposição aos

ideais nobremente acalentados. Os primeiros, reencarnados

ou não, conhecem-te as limitações e as desditas pretéritas

em que te arrimavas: não crêem na tua renovação atual. Os

segundos, impossibilitados de alçarem vôos soberanos

contigo, vitimados pela imperícia, sentir-se-ão mal ante a

primavera das tuas aspirações, marchando, sutis uns,

violentos outros de encontro às elevadas cogitações que te

arrebatam.



Distante dEle não menores são as tribulações. Amplia-se o

campo a joeirar e a dor envolvente não tem consolo.

Em Jesus, no entanto, encontrarás segurança e sustentação.

Sem Ele, experimentarás o vazio da soledade e o desespero da

inutilidade.

O Evangelho é clima de paz em permanente efusão de

esperança.

O mundo é só oportunidade.

O que ora não colimes, lobrigarás depois.

O que hoje escasseie, amanhã abundará.



Despoja-te das dispensáveis indumentárias da ambição terrena.

A jornada pela Terra objetiva aprendizagem, renovação.

Tornarás à vida verdadeira concluído o curso. E volverás com o

resultado das experiências felizes ou desditosas que acumulares

enquanto no curso da oportunidade.

Não te agastes face aos problemas naturais, que sejam

decorrentes da tua filiação ao Evangelho.

Sábio é o homem que discerne melhor, fazendo opções elevadas:

trocando o transitório de agora pelo permanente de sempre.

No corpo tudo passa, e rapidamente passa.



Apenas, as realizações se fixam como convites ao retorno

reparador ou concitações a estágios mais altos.

Faze-te pescador de almas.

Atirando as redes no mar dos homens recolhê-los-ás, aqueles

que padecem e anelam paz, felicitado pela inefável companhia

do Cristo, o Sublime Pescador que até hoje, pacientemente,

espera colher-nos nas malhas do Seu pulcro amor.

FRANCO, Divaldo Pereira. Convites da Vida. Pelo Espírito

Joanna de Ângelis. LEAL. Capítulo 20.
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TEMA 4
O EVANGELHO DE JESUS 
E A DOUTRINA ESPÍRITA

4.5.2 - OS EVANGELHOS SEGUNDO 

MATEUS, MARCOS, LUCAS E JOÃO



ASPECTOS HISTÓRICOS DOS 

QUATRO EVANGELHOS

➢ As primeiras narrações escritas teriam sido de MARCOS (60 a 70). Grego;

➢ Seguido do Evangelho de MATEUS, após 70. Grego. Hipótese do original

perdido.

➢ O Evangelho de LUCAS, provavelmente, surge entre os anos 70 e 80, escrito 

em grego;

➢ O Evangelho segundo JOÃO, foi escrito por volta do ano 100 (entre 98 e 110),

no idioma grego, em Éfeso;



Discussão 

dialógica do tema
Conhecer

Meditar

Vivenciar

Sentir



MATEUS
1. Fontes: Marcos e outras;

2. Vida de Jesus semelhante a 

Marcos/novo plano;

3. Jesus como “Emanuel”;

4. O título de Filho de Deus;

5. Filho de Davi;

6. O título de Filho do Homem;

7. Anúncio da vinda do Reino;

8. Interesse pela Igreja.

CARACTERÍSTICAS

• Símbolo: HOMEM;

• Mais longo e mais 

didático.



1. Introdução (5.1.2)

2. As Bem-Aventuranças (5.3-12)

3. Os discípulos e o mundo (5.13-16)

4. A nova lei (5.17-20)

5. Contraste entre a lei antiga e a 

nova lei (5.21-48)

6. Contrastes entre os antigos e os 

novos padrões de conduta (6.1-18)

7. Advertências contra o abuso dos 

ensinamentos de Jesus (7.13-23).

SERMÃO DA MONTANHA (5.1-7.29)

GRANDES 

DISCURSOS



1. Ensinamento e curas (9.35)

2.Os discípulos especiais são

necessários (9.36-38)

3. Autoridade especial dos doze

(10.1)

4. Lista dos doze (10.2-4)

5. Discurso – A missão para

Israel (10.5,6).

A OBRA E A CONDUTA DOS DISCÍPULOS 

ESPECIAIS (9.35-11.1)



1. Introdução (13.1-3a)

2.Parábola do semeador (13.3-9)

3.Entendimento dados somente

aos discípulos (13.10-17)

4.Interpretação da parábola do

semeador (13.18-23)

5.Parábola do joio (13.24-30)

6.A semente de mostarda e o

fermento (13.31-33)

7.Segunda explicação da razão

por que é ocultada a significação

da revelação (13.34,35).

O REINO DOS CÉUS (13.1-58)
8. Interpretação da parábola do

joio (13.36-43)

9. A parábola do tesouro

escondido (13.44)

10. Parábola da pérola de grande

preço (13.45,46)

11. Parábola da rede de pesca

(13.47-50)

12. O escriba instruído no reino

(13.51,52)

13. Descritas as obras admiráveis

de Jesus (13.53-58).



1. A indagação dos discípulos (24.1-3).

2 Sinais preliminares do fim (24.4-8)

3 Perseguição e apostasia (24.9-14)

4 Eventos esperados na Judeia (24.15-

22)

5 Contra uma “falsa parousia” (24.23-

28)

6 Sinais da verdadeira parousia (24.29-

31)

7 O exemplo da figueira (24.32,33)

8 O tempo exato da parousia é 

imprevisível (24.34-36)

9 Preparando-se para a parousia (24.37-

25.13).

ESCATOLOGIA

(Pequeno apocalipse)

1.Importância dos 

pequeninos.

ENSINAMENTOS 

ÀS “CRIANÇAS 

ESPIRITUAIS”

(18.1-19.2)



Qual das Bem-

Aventuranças faz 

mais sentido para 

você, na qualidade de 

trabalhador/a 

espírita?MEDITANDO
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Fonte Protomarcos

O EVANGELHO 

SEGUNDO MARCOS

Foi o primeiro Evangelho a ser escrito,

possivelmente entre os anos 60 e 70.



A influência de Pedro no 

Evangelho segundo 

Marcos é marcante, a 

ponto de algumas vezes 

ter sido popularmente 

chamado o Evangelho de 

Pedro.
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CARACTERÍSTICAS GERAIS

• Menciona quatro das suas parábolas, 18 milagres e apenas um

dos seus longos discursos

• Deve ter recorrido a três fontes: às suas lembranças, às

recordações de pessoas que conviveram com o Mestre e aos

documentos que circulavam na jovem comunidade cristã da

época.

• É o segundo dos quatro evangelhos, mas não

é o segundo na ordem de composição.

• É o mais curto dos quatro: 16 capítulos

• Ocupa-se mais em descrever as obras do

Cristo, do que registrar os seus discursos.



• Na primeira (1:2 a 9:10) ficamos sabendo quem é Jesus
de Nazaré: o Cristo, o Rei do novo povo de Deus. O “filho
de Deus”.

• A segunda (9:14 a16:8) nos orienta pouco a pouco para a
morte de Jesus, mas culmina na profissão de fé do
centurião: “Verdadeiramente este homem era filho de
Deus”(15:39), confirmada pela descoberta do túmulo vazio,
prova da ressurreição de Jesus.

24

O Evangelho de Marcos se divide

em duas partes complementares:



Tem como escopo apresentar Jesus como filho de Deus,
sua condição Divina, demonstrando que os milagres
realizados por Jesus asseguravam ser ele o Messias
Prometido.

25

O Evangelho de Marcos quer mostrar

que Jesus é o Messias prometido e

aguardado pelos judeus.



Escrito em linguagem popular, de
estilo vivo, o texto de Marcos deixa de
lado o que interessava apenas aos
judeus, focalizando também os
interesses dos pagãos recém-
convertidos na fé, após a morte de
Pedro e Paulo.

➢ O autor faz poucas referências ao
Antigo Testamento.

26

O que mais chama a sua 

atenção no Evangelho 

segundo Marcos?



➢ Entre os sinóticos é o último e o maior
em versículos (1.151 versículos)

➢ Escrito através das memórias de
Maria e de testemunhas oculares
que conviveram com os apóstolos

O Evangelho 

segundo 

Lucas

DPF/Amélia Rodrigues. “Sou Eu. A Paixão do Cristo na

visão espírita”. Cap 2 (organizado por Álvaro Chrispino)

PONTOS FORTES IDENTIFICADOS:

➢ Mateus: a realeza de Jesus

➢ Marcos: o poder de Jesus

➢ Lucas: o amor de Jesus



Representado pelo 

TOURO: 

➢ Único canônico com informações da infância

de Jesus

➢ Maior quantidade de material exclusivo sobre:

Narrativas da infância

Ensinos e fatos da vida de Jesus

Parábolas

Encontros com pessoas e curas

Narrativa pessoal do período vivido por

Jesus



➢ Parábola do Bom Samaritano (Lc 10;30 a 37)

➢ Parábola do Rico Agricultor (Lc 12:16 a 21)

➢ Parábola da Figueira estéril (Lc 13:6 a 9)

➢ Parábola da Grande Ceia (Lc 14:15 a 24)

➢ Parábola da Ovelha e Moeda Perdida (Lc 15:8 a 10)

➢ Parábola do filho pródigo  (Lc 15:11 a 32)

➢ Parábola do Administrador Infiel (Lc 16:1 a 10)

➢ Parábola do Juiz Iníquo e a Viúva (Lc 18:1 a 8)

➢ Parábola do Fariseu e do Publicano (Lc 18:9 a 14)

➢ Parábola de Lázaro e o Homem Rico (Lc 16:19 a 31)

Parábolas

exclusivas

DPF/Amélia Rodrigues. “Sou Eu. A Paixão do Cristo na

visão espírita”. Cap 2 (organizado por Álvaro Chrispino)



➢ Ressurreição do jovem de Naim ( Lc 7:11 a 17)

➢ Cura da mulher encurvada,  no sábado          
(Lc 13:10 a 17)

➢ Cura de um hidrópico, no sábado (Lc 14:1 a 6)

➢ Cura dos dez leprosos ( Lc 17:12 a 19)

➢ Cura da orelha do servo cortada (Lc 22:49 a 51)

De quais doenças 

você já foi curado??

CURAS



➢ Jesus na pescaria com Pedro (Lc 5:3 a 10)

➢ Jesus e os 70 da Galiléia (Lc 10:1 a 12)

➢ Jesus na casa de Zaqueu (Lc 19:1 a 10)

➢ Jesus na presença de Herodes (Lc 23:7 a 12)

➢ Jesus com os dois discípulos na estrada de 
Emaús ( Lc 24:13 a 35)

➢ Jesus com Marta e Maria (Lc 10:38 a 42)                  

Como foi seu 

encontro com 

Jesus???



“As histórias de Lucas são baseadas 

em fatos de pecadores reabilitados.

Samaritanos,  publicanos, centuriões, 

mulheres perdidas, pagãos e todos os 

desprezados pelo  farisaísmo, constituem 

a sua melhor clientela.”
Prof. Severino Celestino

Considerado  o patrono dos pintores, médicos, 

artistas. Celebrado no dia 18 de Outubro.



O EVANGELHO 

SEGUNDO JOÃO

Quem foi João?
➢ Do hebraico Johannan graça ou favor de Jeová;

➢ Filho de Zebedeu e Salomé e irmão de Tiago (Maior) –

Irmãos Boanerges;

➢ Discípulo amado. O mais jovem dos apóstolos;

➢ Assistiu ao julgamento e crucificação de Jesus;

➢ Recebe a tarefa de proteger Maria;

➢ Colega de Pedro, depois do Pentecostes;

➢ Trabalha na igreja de Éfeso;

➢ Além do Evangelho, escreveu o Apocalipse e mais três

epístolas, em grego;

➢ Teve como discípulos: Policarpo, Pápias e Ignácio de

Antioquia;

➢ Foi único dos apóstolos que desencarnou de causas

naturais.



O EVANGELHO SEGUNDO JOÃO

➢ Escrito por volta do ano 100;

➢ Obra unitária, isto é, forma um todo que para ser

compreendida deve-se atentar ao conjunto, e não

apenas às partes em si, tomadas isoladamente;

➢ Não é estruturado do ponto de vista histórico-narrativo

e sim, do ponto de vista ESPIRITUAL;

➢ É o evangelho dirigido àqueles que já conheciam

Jesus e sua mensagem;

➢ Interpreta Jesus e sua obra no bojo da comunidade

cristã, que vivia sua fé conforme os ensinos de Jesus;

➢ Distingue-se pelo ensino iluminado (espiritualizado) de

Jesus e sua obra.



Características gerais do

Evangelho segundo João

➢ 1. Messianidade de

Jesus. Essênios. Gnose.

Unidade com Jesus e

Amor Fraterno;

➢ 2. Sentido da vida de

Jesus. SINAIS.

Significação Espiritual;

➢ 3. Jesus ressuscitado.

Recordação do Ensino;

➢ 4. Jesus no contexto da vida

judaica.

Palavra (Verbo/Logos). Revelação.



Características gerais do 

Evangelho segundo João

➢ 5. Natureza de Jesus e sua relação com Deus e a

humanidade. Fundamentos da crença cristã e da vida

espiritual;

➢ 6. Maior proximidade com Jesus. Evidência de que foi

testemunha ocular de diversas passagens da vida do

Cristo;

➢ 7. A promessa do Consolador consta apenas do

Evangelho de João (João, 14: 15 a 18, 15: 26 a 27



Síntese/Conclusão 

do tema
Conhecer

Meditar

Vivenciar

Sentir



Com qual dos 

Evangelhos, ou 

evangelista, você se 

identifica mais?

MEDITANDO



IDE E PREGAI

Vós que tendes as rosas da bonança

Enlaçadas na fé mais doce e pura,

Ide e pregai, na noite da amargura,

O evangelho do amor e da esperança.

Toda luz da verdade que se alcança

É um reduto de paz firme e segura:

Dai dessa paz a toda criatura,

Sobre a qual vossa vida já descansa.



IDE E PREGAI

Espalhai os clarões da vossa crença

Na pedregosa estrada dessa imensa

Turba de irmãos famintos, torturados!

Conduzi a mensagem luminosa

Da caridade, lúcida e piedosa,

Redentora de todos os pecados.

Cruz e Souza

Catarinense. Funcionário público, encarnou em 1861

e desprendeu-se em 1898, no Estado de Minas.
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